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RESUMO

O controle de doenças foliares como a antracnose (Colletotrichum truncatum (Schwein.) Andrus & W. D. Moore) na cultura da soja é realizado com aplicações de fungicidas protetores, erradicantes e também com indutores de resistência. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito protetor e erradicante dos fungicidas no controle da Antracnose na cultura da soja. O trabalho foi realizado no laboratório de Fitossanidade (FITOSSAN/UUAq). O experimento foi conduzido em esquema fatorial no delineamento de blocos inteiramente casualizados (DIC) 2x7 (2 épocas de aplicação e 7 fungicidas) com 4 repetições. Os tratamentos foram compostos por uma aplicação protetora e erradicante dos seguintes fungicidas: Ellatus 100 g p.c ha-1; Fox 300 mL de p.c ha-1; Priori-Xtra 300 mL de p.c ha-1; Opera 500mL de p.c ha-1; Score 300 mL de p.c ha-1; Derosal 500mL de p.c ha-1 e o Indutor de Resistência Silicato de Potássio (K2SiO3) 300 mL ha-1. Todos estes fungicidas são recomendados para o controle desta doença. A aplicação dos fungicidas foi realizada três dias antes da inoculação (protetor) ou três dias após a inoculação (erradicante). Foi utilizada uma linhagem experimental (TMG 08X) suscetível à antracnose. A inoculação das plantas foi realizada com uma suspensão com concentração de 1,5 x 106 conídios mL-1. Após a inoculação as plantas foram mantidas em câmara úmida durante 48 h em câmara de crescimento para o desenvolvimento da doença. As avaliações foram realizadas 17 dias após a inoculação. Foram avaliadas as seguintes características: tamanho da área foliar, número de lesões, tamanho das lesões e severidade. O segundo trifólio de cada uma das plantas foi scaneado e as avaliações foram realizadas com o software ImageJ 1.49t. Todos fungicidas proporcionam número reduzido de lesões, no tamanho das lesões e na severidade da doença, além de estimular o desenvolvimento da área foliar independente da época de aplicação (protetor ou erradicante), com exceção de Priori Xtra e Fox que apresentaram o número de lesões de 260,8 e 107,5 respectivamente para aplicação protetora. O silicato de potássio apresentou o menor número de 1 lesão e tamanho de lesões com 0,01 cm-2 quando comparado com os demais fungicidas avaliados, não diferindo apenas de Ellatus. Além disso, as plantas onde foi aplicado o Silicato apresentaram a maior área foliar de 41,8 cm-2, diferindo apenas do fungicida Score com áreas foliar de 28,0 cm-2. Isso possivelmente é devido a capacidade indução de várias enzimas que causam alterações fisiológicas na planta. As respostas dessas alterações são ações que induzem o crescimento da área foliar e ativa os mecanismos de defesa inerentes da planta que formam defesas inibindo o desenvolvimento do patógeno no tecido foliar. Todos os fungicidas testados podem ser utilizados para o controle preventivo (efeito protetor) ou erradicante da antracnose da soja.
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